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INTRODUÇÃO E OBJETIVO

A tuberculose bovina é uma doença de notificação

obrigatória, causada por Mycobacterium bovis, com grande

importância em saúde pública por ser considerada uma

zoonose. Além de gerar impactos econômicos, há risco de

contaminação da população e disseminação no rebanho. Os

produtores rurais, em sua maioria, desconhecem esse cenário e

forma de prevenção da doença. Desse modo, o objetivo deste

trabalho foi determinar o conhecimento dos produtores rurais de

Caxias do Sul/RS sobre a tuberculose bovina.

MATERIAL E MÉTODOS

Aplicou-se um questionário aos produtores rurais durante

uma palestra realizada pela Secretaria da Agricultura, Pecuária

e Desenvolvimento Rural, na localidade de Ilhéus – Dalagno,

na cidade de Caxias do Sul em 13 de março de 2020.

CONCLUSÕES

Infelizmente nos dias atuais, ainda há pouco

conhecimento e interesse sobre a tuberculose bovina pelos

produtores rurais. Verifica-se que algumas pessoas

acreditam que a doença já não ocorra mais em humanos.

Enquanto, que, outras não sabem como realizar a

prevenção, e como proceder, se houverem sintomas. Assim,

destaca-se a importância da educação em saúde nessa

população.

RESULTADOS

Obtiveram-se 23 questionários respondidos pelos produtores

rurais, sendo a maioria proveniente da localidade Ilhéus (48%).

Em relação ao modelo de criação animal, foi verificado que a

maioria dos produtores adotava a bovinocultura de corte

(76%).
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